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"O ócio forçado das mulheres casa-
das era um reflexo da riqueza e do 
sucesso de seus maridos: em vez de 
consumir ócio eles mesmos, os ho-
mens o consumiam por meio de suas 
esposas e filhas."1

Adrian Forty

CaPíTulo 4

participação de homens e mulheres na produção dos 
interiores domésticos brasileiros em grande parte do 
século XX, buscou-se inicialmente na literatura estran-
geira observar como o movimento moderno (artístico 
e cultural) influiu nas sociedades europeia e norte- 
-americana e de que maneira foi sentido nas casas e na 
vida cotidiana de ambos os sexos; com isso, traçam-se, 
então, paralelos com o contexto brasileiro.

Penny Sparke2 comenta que, no fim do século XIX, o 
papel central desempenhado pelo gosto feminino e pela 
estética no cotidiano das sociedades industrializadas, 
em particular nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha, 
foi substituído por uma crescente preocupação com a 
racionalidade. Originária do universo da ciência e refor-
çada pelos avanços tecnológicos, que mudaram a cara 
do mundo ocidental, a razão novamente se tornou uma 
força a ser reconhecida e sustentada pelo conceito de 
modernidade. O impacto dessa renovação foi sentido 
em vários campos, inclusive nas políticas de gênero do 

para  
compreender  
melhor a

22 23

não foi uma clara divisão. Assim, o paradigma clássi-
co das “esferas separadas” é indevidamente simplista. 
Existe uma ampla área de interação e conexão entre as 
esferas. A atenção a essa interface permite uma melhor 
compreensão do desenvolvimento histórico de cada 
uma delas, revelando os complexos processos pelos 
quais as identidades de gênero e as relações de poder 
são negociadas. O entusiasmo da revista Playboy por 
design de interiores durante os anos 1950 e 1960 exem-
plifica essa interação.10

Osgerby explora a história e o significado do apar-
tamento do solteiro como ícone máximo de moderni-
dade11 por meio da análise de publicações de revistas 

masculinas norte-americanas durante meados do sé-
culo XX. A abordagem se inicia com a revista Esquire 
na década de 1930, na qual observou a representação 
“elegante e polida” do apartamento do solteiro e seu 
papel como retrato do avanço do consumo masculino, 
concentrando a atenção principalmente nas publica-
ções da Playboy durante as décadas de 1950 e 1960, 
que, assim como as das revistas Escapade e Rogue, 
apresentaram o “covil do solteiro” como símbolo do he-
donismo e consumo masculino. A iconografia da espé-
cie de moradia ilustrada naquelas revistas aponta uma 
significativa presença masculina na cultura material 
de meados do século XX. O sucesso da revista Playboy 

Revista Playboy12 –  
Playboy Town House13

Fanny Schroeder de Freitas Araujo

INTERIORES DA 
CASA BRASILEIRA
ARTEFATO, GÊNERO E ESPAÇO

A autora pesquisa há algum tempo a intersecção entre arquitetura de inte-
riores e estudos de gênero; e, com este livro, longe de pretender encerrar o 
assunto e apresentar simples julgamentos, ela levanta questões e abre cami-
nho nessa área de estudo tão especí� ca e, ao mesmo tempo, tão vinculada a 
re� exões atuais.

Ao acompanhar como eram os per� s residenciais dos séculos XIX e XX, prin-
cipalmente no Brasil, seguimos com a autora – e com as valiosas referências 
que ela nos indica ao longo das páginas – num desvendar do papel das mu-
lheres (e dos homens) na família e na sociedade, no consumo, nos trabalhos 
domésticos e, como não poderia deixar de ser, no mercado pro� ssional.

Fanny organiza sua obra partindo de diferentes abordagens e considerando vários mo-
mentos históricos: as grandes mudanças pelas quais se con� gura e se transforma a ideia 
de “domesticidade”, pelo menos desde o século XIX; as questões de “estética” que dela de-
rivam, inclusive com os debates sobre o papel das mulheres na conformação dos novos 
ambientes domésticos; os debates em prol da renovação das ideias de domesticidade; as 
mudanças, e as permanências, dos papéis estereotipados do “feminino” e do “masculino” 
no âmbito doméstico.

Ruth Verde Zein
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